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Cuidados com os Habitantes do Aquário 

 

Escolha e Introdução de Peixes 

 

 

Como Escolher os Peixes Ideais para Seu Aquário 

Escolher os peixes ideais para seu aquário é uma tarefa que requer pesquisa 

e planejamento. Aqui estão alguns passos e considerações importantes: 

1. Tamanho do Aquário: O tamanho do seu aquário é um fator 

determinante na escolha dos peixes. Peixes maiores ou que nadam 

muito precisam de mais espaço. Um aquário pequeno pode limitar a 

quantidade e o tamanho dos peixes que você pode manter. 

2. Parâmetros da Água: Diferentes espécies de peixes têm diferentes 

necessidades em termos de temperatura, pH, dureza da água e 

salinidade. Verifique se os peixes que você deseja manter têm 

requisitos compatíveis com os parâmetros da água do seu aquário. 

3. Comportamento e Temperamento: Alguns peixes são territoriais, 

agressivos ou exigem condições específicas. É importante escolher 

peixes que tenham comportamentos compatíveis entre si e com o 

ambiente do aquário. 

4. Nível de Experiência: Se você é iniciante, opte por peixes mais 

resistentes e de fácil cuidado, como tetras, guppies e peixes-zebra. 

Evite espécies que requerem cuidados específicos e intensivos até 

ganhar mais experiência. 



 

 

5. Estética e Preferências Pessoais: Considere também suas 

preferências pessoais em termos de cores, padrões e comportamentos 

dos peixes. Um aquário pode ser tanto um hobby quanto uma peça 

decorativa. 

Compatibilidade entre Espécies 

Garantir a compatibilidade entre as espécies de peixes é crucial para um 

aquário harmonioso e saudável. Aqui estão algumas diretrizes para ajudar na 

seleção: 

1. Tamanho dos Peixes: Evite misturar peixes muito pequenos com 

peixes grandes que possam vê-los como presa. Peixes de tamanho 

semelhante tendem a coexistir melhor. 

2. Comportamento Territorial: Alguns peixes são altamente territoriais 

e podem ser agressivos com outras espécies. Peixes territoriais devem 

ser combinados com peixes que não competem pelo mesmo espaço ou 

recursos. 

3. Requisitos de Água: Peixes que exigem condições de água muito 

diferentes (como pH ou temperatura) não devem ser mantidos juntos. 

Escolha peixes que tenham necessidades semelhantes. 

4. Níveis de Natação: Peixes que nadam em diferentes níveis do aquário 

(superfície, meio e fundo) tendem a coexistir melhor, pois não 

competem diretamente pelo espaço. 

5. Comportamento Alimentar: Peixes com diferentes hábitos 

alimentares (herbívoros, carnívoros, onívoros) podem ajudar a manter 

o equilíbrio do aquário, desde que haja comida suficiente para todos. 

 

 



 

 

Processo de Introdução dos Peixes no Aquário 

A introdução de novos peixes ao aquário deve ser feita cuidadosamente para 

minimizar o estresse e evitar a introdução de doenças. Siga estas etapas para 

um processo de introdução seguro: 

1. Quarentena: Sempre que possível, coloque os novos peixes em um 

tanque de quarentena por pelo menos duas semanas. Isso permite 

observar sinais de doenças e tratar os peixes antes de introduzi-los no 

aquário principal. 

2. Aclimatação: A aclimatação é crucial para ajustar os peixes às 

condições da água do novo aquário. Existem dois métodos principais: 

o Método da Flutuação: Coloque o saco com os novos peixes na 

superfície da água do aquário e deixe-o flutuar por cerca de 15-

20 minutos para equalizar a temperatura. 

o Método do Gotejamento: Após a flutuação, abra o saco e 

adicione lentamente pequenas quantidades de água do aquário 

ao saco a cada 5-10 minutos. Continue esse processo por cerca 

de uma hora. 

3. Introdução Gradual: Após a aclimatação, libere os peixes 

suavemente no aquário. Evite derramar a água do saco no aquário, pois 

pode conter toxinas ou patógenos. 

4. Monitoramento Inicial: Observe atentamente os novos peixes nos 

primeiros dias para detectar sinais de estresse, doença ou 

comportamento agressivo. Mantenha a alimentação regular e 

monitorize os parâmetros da água. 

 



 

 

5. Adição de Peixes em Lotes Pequenos: Se estiver adicionando vários 

peixes, introduza-os em pequenos lotes ao longo do tempo. Isso 

permite que o sistema biológico do aquário se ajuste ao aumento 

gradual da carga biológica. 

Seguindo essas diretrizes, você pode escolher e introduzir peixes de forma 

segura e eficaz, criando um ambiente equilibrado e saudável no seu aquário. 

Lembre-se sempre de pesquisar e planejar cuidadosamente para garantir o 

sucesso a longo prazo do seu aquário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Alimentação e Saúde dos Peixes 

 

Tipos de Alimentação para Diferentes Espécies de Peixes 

A alimentação adequada é fundamental para a saúde e bem-estar dos peixes 

de aquário. Diferentes espécies têm necessidades alimentares distintas, e 

oferecer a dieta correta pode prevenir doenças e promover o crescimento 

saudável. 

1. Peixes Herbívoros: Peixes herbívoros, como os peixes-dourados e 

algumas espécies de ciclídeos africanos, requerem uma dieta rica em 

vegetais. Eles se alimentam de algas, plantas aquáticas e alimentos à 

base de vegetais, como spirulina e flocos vegetais. Vegetais frescos, 

como abobrinha, pepino e alface, também podem ser oferecidos. 

2. Peixes Carnívoros: Peixes carnívoros, como bettas e peixes-anjo, 

precisam de uma dieta rica em proteínas. Eles se alimentam de insetos, 

pequenos crustáceos e outros peixes. Alimentos vivos ou congelados, 

como artêmias, bloodworms e dáfnias, são ideais. Alimentos em 

pellets ou flocos formulados para peixes carnívoros também são 

adequados. 

3. Peixes Onívoros: Peixes onívoros, como guppies e tetras, comem uma 

mistura de alimentos vegetais e animais. Uma dieta equilibrada de 

flocos, pellets, alimentos vivos e vegetais frescos garante que recebam 

todos os nutrientes necessários. 

 

 



 

 

4. Alimentos Específicos: Algumas espécies de peixes têm requisitos 

alimentares específicos. Por exemplo, os peixes-gato requerem 

alimentos que afundam, enquanto os peixes de superfície, como os 

peixes-lápis, preferem alimentos flutuantes. É importante conhecer as 

preferências alimentares de cada espécie para garantir uma nutrição 

adequada. 

Rotina Alimentar Adequada 

Uma rotina alimentar adequada é essencial para manter os peixes saudáveis 

e evitar problemas como alimentação inadequada e poluição da água. Aqui 

estão algumas diretrizes: 

1. Quantidade: Alimente os peixes com a quantidade que eles possam 

consumir em 2-3 minutos. Evite sobrealimentar, pois o excesso de 

comida não consumida pode decompor-se e poluir a água. 

2. Frequência: A maioria dos peixes adultos deve ser alimentada uma 

ou duas vezes por dia. Peixes jovens ou em crescimento podem 

necessitar de alimentação mais frequente, até três vezes por dia. 

3. Variedade: Ofereça uma variedade de alimentos para garantir uma 

dieta balanceada. Combine flocos, pellets, alimentos vivos, 

congelados e vegetais frescos para atender às necessidades 

nutricionais dos peixes. 

4. Alimentos Suplementares: Inclua suplementos vitamínicos na dieta, 

especialmente para espécies que exigem nutrientes específicos. 

Alimentos enriquecidos com vitaminas e minerais ajudam a manter o 

sistema imunológico dos peixes forte. 

 

 



 

 

Identificação e Tratamento de Doenças Comuns 

A identificação precoce e o tratamento adequado de doenças são cruciais 

para a saúde dos peixes. Aqui estão algumas das doenças comuns e como 

tratá-las: 

1. Ictio (Doença dos Pontos Brancos): 

o Sintomas: Pontos brancos no corpo e nas barbatanas dos 

peixes, coceira e comportamento inquieto. 

o Tratamento: Aumente a temperatura da água gradualmente e 

use medicamentos específicos para ictio disponíveis em lojas de 

aquarismo. 

2. Podridão das Barbatanas: 

o Sintomas: Barbatanas desfiadas, descoloridas e apodrecidas. 

o Tratamento: Melhore a qualidade da água, mantenha a limpeza 

do aquário e administre antibióticos apropriados. 

3. Hidropsia: 

o Sintomas: Inchaço do corpo, escamas eriçadas, olhos saltados. 

o Tratamento: Isolar o peixe afetado, melhorar a dieta e a 

qualidade da água, e usar medicamentos antibacterianos. 

4. Infecções Fúngicas: 

o Sintomas: Crescimentos algodonosos brancos ou cinzentos no 

corpo e nas barbatanas. 

o Tratamento: Use antifúngicos específicos e melhore as 

condições de higiene do aquário. 

 



 

 

5. Parasitas Externos (Como Ácaros e Lombrigas): 

o Sintomas: Coceira, comportamento agitado, manchas ou 

vermes visíveis. 

o Tratamento: Banhos de sal, medicamentos antiparasitários e 

manutenção da qualidade da água. 

Prevenção de Doenças: 

• Qualidade da Água: Manter os parâmetros da água dentro das faixas 

adequadas é crucial para prevenir doenças. Realize trocas regulares de 

água e use kits de teste para monitorar pH, amônia, nitritos e nitratos. 

• Quarentena de Novos Peixes: Isolar novos peixes em um tanque de 

quarentena por algumas semanas antes de introduzi-los ao aquário 

principal ajuda a prevenir a propagação de doenças. 

• Dieta Balanceada: Uma dieta rica e variada fortalece o sistema 

imunológico dos peixes, tornando-os menos suscetíveis a doenças. 

• Higiene do Aquário: Manter o aquário limpo e livre de resíduos 

orgânicos reduz a carga de patógenos e melhora a saúde geral dos 

peixes. 

Seguir essas práticas de alimentação e cuidados de saúde ajudará a garantir 

que seus peixes vivam uma vida longa e saudável no aquário. 

 

 

 

 

 



 

 

Plantas Aquáticas e Invertebrados 

 

Benefícios das Plantas Aquáticas para o Aquário 

As plantas aquáticas oferecem uma série de benefícios essenciais para o 

ambiente do aquário, contribuindo para a saúde dos peixes e a estabilidade 

do ecossistema. 

1. Oxigenação: As plantas realizam a fotossíntese, liberando oxigênio 

na água durante o dia. Esse oxigênio é vital para a respiração dos 

peixes e outros organismos aquáticos. 

2. Filtragem Natural: As plantas absorvem nutrientes e resíduos 

orgânicos, como nitratos e fosfatos, ajudando a manter a qualidade da 

água. Elas atuam como filtros naturais, reduzindo a necessidade de 

trocas de água frequentes. 

3. Habitat e Refúgio: As plantas fornecem esconderijos e áreas de 

refúgio para os peixes, especialmente para alevinos e espécies tímidas. 

Elas ajudam a reduzir o estresse e promovem comportamentos 

naturais. 

4. Controle de Algas: Plantas saudáveis competem com algas pelos 

mesmos nutrientes, ajudando a prevenir o crescimento excessivo de 

algas no aquário. 

5. Estética: As plantas adicionam beleza e naturalidade ao aquário, 

criando um ambiente visualmente atraente e mais próximo dos 

habitats naturais dos peixes. 

 

 



 

 

Tipos de Plantas Aquáticas e Suas Necessidades 

Existem muitos tipos de plantas aquáticas, cada uma com suas necessidades 

específicas em termos de luz, nutrientes e cuidados. Aqui estão alguns dos 

mais comuns: 

1. Plantas de Baixa Manutenção: 

o Anubias: Tolerante a uma ampla faixa de condições e requer 

pouca luz. Ideal para iniciantes. 

o Java Fern (Microsorum pteropus): Necessita de pouca luz e 

não exige substrato especial. Deve ser fixada em rochas ou 

troncos. 

o Mossas (Java Moss, Christmas Moss): Crescem bem em 

condições de pouca luz e podem ser amarradas a decorações ou 

deixadas flutuando. 

2. Plantas de Médio Manutenção: 

o Amazon Sword (Echinodorus): Requer iluminação moderada 

e substrato nutritivo. Ideal para aquários comunitários. 

o Cryptocoryne: Cresce bem em condições moderadas de luz e 

requer substrato rico em nutrientes. Pode ser sensível a 

mudanças bruscas de condições. 

3. Plantas de Alta Manutenção: 

o Hemianthus callitrichoides (Cuba): Necessita de luz intensa 

e suplementação de CO2. Ideal para aquários plantados de alta 

tecnologia. 

o Rotala rotundifolia: Requer alta iluminação e CO2 para 

crescer rapidamente e exibir cores vibrantes. 



 

 

Introdução e Cuidados com Invertebrados 

Os invertebrados, como caramujos e camarões, são adições fascinantes e 

úteis para o aquário. Eles desempenham funções importantes na manutenção 

da limpeza e no equilíbrio do ecossistema. 

1. Caramujos: 

o Benefícios: Caramujos ajudam a controlar algas, consomem 

restos de comida e detritos, e ajudam a arejar o substrato. 

o Espécies Comuns: Caramujo Pomacea (Ampulária), Caramujo 

Neritina, Caramujo Ramshorn. 

o Cuidados: Evite superpopulação, pois algumas espécies de 

caramujos podem se reproduzir rapidamente. Mantenha a 

qualidade da água estável e forneça alimentos suplementares, 

como vegetais frescos ou pastilhas de algas. 

2. Camarões: 

o Benefícios: Camarões são excelentes limpadores de detritos e 

algas, ajudando a manter o aquário limpo. São pacíficos e 

interessantes de observar. 

o Espécies Comuns: Camarão Red Cherry, Camarão Amano, 

Camarão Cristal. 

o Cuidados: Camarões requerem água de alta qualidade e 

estável. Certifique-se de que não haja predadores no aquário 

que possam ameaçá-los. Forneça uma dieta variada que inclua 

alimentos específicos para camarões, vegetais e biofilme. 

 

 



 

 

Dicas para a Introdução de Invertebrados: 

• Aclimatação Lenta: Introduza os invertebrados ao aquário 

lentamente para evitar choques de temperatura e química. Use o 

método de gotejamento para aclimatação. 

• Esconderijos: Forneça muitas plantas, rochas e decorações que 

sirvam de esconderijos, especialmente durante a muda, quando os 

camarões são mais vulneráveis. 

• Monitoramento: Observe regularmente os invertebrados para sinais 

de estresse ou doença. Manter a água limpa e os parâmetros estáveis é 

essencial para sua saúde. 

Ao incorporar plantas aquáticas e invertebrados no aquário, você criará um 

ambiente mais equilibrado e natural, promovendo a saúde dos peixes e 

melhorando a estética geral do aquário. 

 

 

 

 


